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souberam entender e colaboraram para
o lançamento deste livro. À minha família,
pelo incentivo e, principalmente, à minha esposa
pela compreensão e paciência.
Aos meus pais, que souberam me orientar
no início de minha caminhada, dos quais
guardo momentos inesquecíveis.


  Antão S. Ikegami


  
    prefácio


    Esta obra traz em sua narrativa situações de uma vivência cercada de simplicidade, recheada de boas experiências. O autor percorre um tema com absoluta singeleza, que retrata a vida cotidiana de alguns garotos na Ilha do Carmo, no estado do Pará. Em um local que retrata um território de grande fascínio, com uma riqueza natural inigualável, traz a vivência mais pura e despretensiosa do que representa a amizade e a exploração diária de sensações e emoções únicas.


    Em uma paisagem bucólica formada principalmente por um rio, composto por animais nativos e uma flora exuberante, há a metáfora perfeita para a constituição de uma vida repleta de desafios, com muitos obstáculos e conquistas. O rio segue sempre seu curso e encontra novas saídas para velhos problemas.


    A pesca e a caça de diversos animais representam o pano de fundo de uma infância com muitas aventuras, surpresas e aprendizados, resultantes da experiência dos meninos e dos ensinamentos do pai de Chico. Um cenário onde os peixes riscavam a água límpida como panos coloridos, a presença de rolinhas, juritis, camaleões, tracajás, sardinhas, cobras e jacarés, familiares para eles, compreendia uma relação cotidiana de descobertas, brincadeiras e busca por alimentos. Além disso, outras diversões se faziam presente, como na construção de canoas a vela, remos, bancos, mesas, tudo adaptado para o entretenimento entre amigos. Os dias eram plenos, intensos; os planos eram definidos a cada novo momento e a vida corria em um fluxo contínuo.


    O período de cheias do rio eram previsíveis, mas, por vezes, destruíam paredes de casas de barro e de sapé. A reconstrução era uma atividade comunitária e para as crianças, lúdicas. A natureza dá os seus sinais e os homens e mulheres devem saber interpretá-los.


    A vida econômica para muitos adultos consistia no plantio da juta, no comércio e na pecuária, típicas atividades do lugar e da época, formada por uma área remota, mas diferenciada. As necessidades da comunidade eram manifestadas claramente por escrito, eventualmente, com alguns erros de português, mas sempre inteligíveis.


    O ensinamento prático da vida no interior promoveu o alicerce necessário que o garoto Chico precisava para vislumbrar a busca por horizontes amplos em sua vida educacional e profissional. Inicialmente, foi para Santarém e, em seguida, para Alenquer, onde o estímulo ao estudo foi semeado. Sua vida foi se transformando em um ambiente mais urbano e, a partir dali, a decisão de cursar o científico e o ensino superior foram tomadas com base nos conselhos e na aprovação de seu pai.


    A rotina de muitas peripécias do menino da beira do rio saía da vida de Chico, mas não de seu espírito. A simplicidade, a alegria em compartilhar momentos de amizade desinteressada, o respeito à natureza e a sabedoria dos mais velhos definiram o caráter do garoto. A sua vida foi enriquecida com relacionamentos amistosos e a descoberta de outros tipos de entretenimentos. Realizou seu plano, não perdeu o foco, e tornou-se engenheiro pela Universidade de São Paulo.


    Sua vida evoluiu, conquistou boas oportunidades profissionais, casou-se, constituiu família e manteve a raiz de seu ensinamento com seus filhos, promovendo experiências na praia e no sítio, tal qual vivenciada em sua infância. Nesta vida de muitas perspectivas, experiências e viagens, o menino contou com a oportunidade de voltar à sua terra natal e rever seus amigos de infância, e se defrontar com tristes trajetórias de vidas que ficaram estagnadas.


    Chico, em sua reflexão final, ressalta a importância que uma vida de dedicação, disciplina, vontade, curiosidade e, sobretudo, de boas e sólidas amizades contribui para a construção de forte estrutura para enfrentar as intempéries de nossa existência. As etapas da vida devem ser desfrutadas com alegrias e os desafios encarados como uma aventura que traz o brilho e o entusiasmo da conquista. Neste sentido, Antão Shinobu Ikegami nos aponta o mergulho que O menino da beira do rio faz durante a vida, oferecendo uma leitura prazerosa e uma mensagem educativa.


    Jorge Corrêa de Assumpção Neto
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    introdução


    Este livro procura mostrar inicialmente a infância de aventuras, sem a preocupação do futuro de um menino da beira do rio, na Amazônia. Com conselhos e apoio dos pais continuou os estudos na cidade. Na medida em que o menino evoluiu nos estudos, recebeu mais conselhos e incentivos.


    Continuou a carreira estudantil sem abandonar as estripulias da juventude, fazendo questão de, nas férias escolares, voltar a ser o menino da beira do rio, brincando, fazendo o que gostava e ajudando seus pais. À medida que avançava nos estudos, os obstáculos, como trabalho, o fizeram abandonar a volta nas férias à casa dos pais, para cumprir as novas obrigações.


    Devido às questões de disposição, interrompi este livro e iniciei a escrever outro, com a intenção de criar caminhos para jovens adultos em empresas, com assuntos mais próximos de minha formação.


    Assistindo, porém, a palestra de um terapeuta, professor universitário, escritor de livros e entusiasta no percurso da vida humana e sua evolução, entusiasmou-me. Procurei concluir este livro que havia abandonado. Este professor fez, na palestra, a analogia (metáfora) de um rio, seus componentes e obstáculos. O fluxo da água do rio sempre procurando avançar em seu curso, criando caminhos, mesmo encontrando obstáculos. Nesta comparação, mostrou que o “Percurso da Vida” (título da palestra), precisa fluir apesar dos obstáculos, e encontrar o sentido da vida.


    Lembrei-me das histórias de Chico dos tempos passados, vivendo a sua infância e a adolescência com muita liberdade, ajudando seu pai, percorrendo o rio Amazonas, no barco-motor, e em algumas noites, iluminado somente pelas luzes das estrelas, desviando de objetos flutuantes, como tronco de árvores, capins, seguindo o percurso para conseguir o objetivo. Às vezes, pequena moita de capim, sem se desviar, enroscava na hélice do motor, reduzindo a velocidade, que era um obstáculo. Obrigava a entrar na água, no meio do rio, na escuridão, e mergulhar para chegar à hélice e retirar o capim, mesmo com o medo de outras surpresas. Tirado esse obstáculo, e voltar ao barco, era expressiva a alegria de seguir viagem.


    Da mesma forma, Chico seguia em busca de um futuro melhor. Encontrou muitos obstáculos, mas não o impediram de seguir o curso da vida, traçado e planejado na busca de sua independência. Graduou, formou o seu próprio lar e fez a sua carreira. Apesar dos obstáculos, não abandonou a vontade de percorrer os encantos da vida que percebeu em sua juventude que muito contribuiu em seu caminho de vida.


    Agradeço à Carolina Assumpção que concordou em revisar e editar este livro.


    Antão S. Ikegami
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capítulo 1



As aventuras de Chico e Eli


    Aaventura do jovem CHICO começa quando aprende a lidar com as atividades que o deixam com a liberdade de agir, enfrentando dificuldades que são o seu grande desafio.


    Para isso, precisa aprender a lidar com as novidades que se apresentam. Para a sua aventura, a vida na beira do lago Remanso onde tinha uma grande enseada, como se fosse uma baía, que chamavam de Poção, com mais de 300 metros de largura. Neste local moravam: o pai do Chico, chamado Luiz, sua mãe, Inez e os quatro filhos. O nome do local, na verdade, era Santa Bárbara. A casa que o pai de Chico construiu estava bem situada e contava com uma visão ampla da enseada.


    Chico fez amizade com ELI, vizinho, filho do Rogério Lopes, que tinha a mesma idade de Chico. Eli costumava ir à casa de Chico para brincar pela manhã. Certo dia, os dois estavam sentados sobre um tronco de árvore sob uma árvore, na frente da casa, apreciando a natureza da enseada. O sol estava forte e parecia não ter vento. Na verdade, o vento passava por cima das árvores e deixava a água serena e tranquila.


    Chico disse ao amigo Eli:


    — Olha, Eli, as ondas dos peixes, os pássaros voando silenciosamente cruzando a enseada, o pescador colhendo suas presas.


    Eli respondeu:


    — Sim, vejo as ondas, mas onde estão os peixes? Vejo os pássaros, mas não vi o peixe que o pescador arpoou.


    Ficaram horas tagarelando e olhando o pescador pegar o peixe. Quando o pescador se aproximou da beira da enseada, perto de casa de Chico, Eli e Chico correram para ver. Fizeram uma série de perguntas.


    Eli foi logo perguntando:


    — Como você conseguiu arpoar esse pirarucu? Vimos você arpoá-lo, mas não vimos o peixe, como você acertou nele? Ele tem tanta força e foi logo arrastando a canoa e você não se assustou nessa canoinha?


    Bibi, o pescador, sorriu e disse calmamente:
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      Pirarucu – maior peixe de escamas do rio Amazonas

    


    — Dá para saber para onde o pirarucu vai quando ele boia para respirar. Lança-se a haste nesta direção e acerta. O problema é só a distância do peixe. Aí começa a corrida, o pirarucu tem força e arrasta a canoa até cansar. Nesta hora, a gente se aproxima mais e arpoa pela segunda vez e pronto: o peixe dificilmente escapa.


    Chico indagou:


    — O que vai fazer agora?


    Bibi respondeu:


    — Vou cuidá-lo. Tiro a escama e as postas, as miudezas e a cabeça, e levo para fazer o almoço e o jantar.


    Chico novamente interpela:


    — E as postas?


    Bibi explica:


    — Vou abrir e salgar para vender.


    Chico, como sempre curioso:


    — Para quem você vende?


    Bibi tranquilo, vendo as curiosidades dos meninos, responde:


    — Após abrir e salgar, eu vou pôr para secar no sol e vender ao Sr. Luiz que compra tudo para fornecer aos trabalhadores de juta.


    Assim, se tem muitas narrativas, aventuras e histórias dessa juventude até chegar os momentos de estudar. Mas as aventuras e as estripulias continuam até chegar ao mundo desenvolvido.


    Os nomes são fictícios e as passagens, na maior parte, são reais e bem vividas. É muito bom viver as estripulias até nos estudos, embora tenha seus caminhos e condutas, mas a vida deve ser vivida com alegria e aventuras. Fazer parte do mundo em que se vive. Cada etapa vencida é uma alegria e uma conquista. Então, o curso da vida é emocionante, alegre e entusiástico. A vida é bela para quem souber viver.
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